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6 sr� -Or.. Baptista Coelho
. '. .

WjM

completou no passado dia 16 do corrente 4,ê3nos
à fren'te do GOVERNO. CIVil DE FARO tendo sido
alvo duma expressive manifestação dé apoio dos
seus cornprovincienos.

/.: ,

Contlnua,na 3.a pAgina

(asa do Algarve
Com o já tradicional bri

lhantismo, ref'lizou-se na Casa
do Alg&rve, na noite do passa
dó dia 8, uma sessão solene e

um sarau'de arte comemorati
vos do 310 aniversario da SUa

fundação e 13.tO do nascimento
d.o imortal poeta João de Deüs,
patrono da colectividad.e.
Da mesa de honra, presidida

pela neta do poeta sr.a·D. Ma-

da da Luz de Deus Ramos
Ponces de Carvalho, fizeram
parte os srs. Juis Conselheiro
Dr. João Bernardino de Sou9a
C�rval ho, deputado pelo Al
garve Coronel Sousa Rosal
Junior, Dr. Sousa Carrü.ca,
Major Mateus Moreno, Her.

Continua na s.a pàgi�a

Dt. Bapt�sta Coelh.o

DI" fausto (ol1sado Grupo CuUlral de' Tatira'
. , ,

AI(liU'vivs em destaque

A conjerêncie do Sr. Dr. Sentes Simões. s-ob¡e
A ARTE. DO AZULEJO' fM POR�UG,Al

O distinto médico tavírense sr

Dr. Fausto Cansado, cirurgião
dos Hospítaís Civis de Lisboa,
falou no curso de aperfeíçoa-:
mento para Internos dos hospi
tais, no Hospital de Santa Maria.
A excelente lição do sr Dr. Faull

.
to Cansado, que versou o terna
«Gastrectomia - Indicações e Té
cnícas», foimuito apreciada.
Depois de apresentar a sua ca

suiatica e de declarar que não fa-'
laria de gastrcctomia por cancro,
porque poucos progressos têm si
do feitos ueste campo nos últimos
anos. o confenenté àualtzou as in
dlcaçõcs terapêuticas e a têcníca
daTn ter-vençâo por ulcera gàstri
ca, para depois se referir aos pro
blemas terapêuticos que as corn

pficaçôes da úlcera péptíca põem,
muito especialmente a perfura
cão aguda e a hemorr-agda maciça.
Terminou o seu belo 'trabalho fa
zendo largas constderações acer
ca do tr-atamento .cirúrgico da úl
cera duodenal, analizando, em

pormenor, a . novà orientação no

tratamento cirúrgico destas .ú l-
.
ceras. A

,

Felicitamos, por tal motivo" o

distinto cirurgião, nosso velho
amigo e conterr-âneo sn. Dr. Faus
to Causado, que presentemente
ocupa um lugar de relevo na ci

rurg�a portugucsa.

do

Senhor dos Pessoa
Realiza.se hoje, nesta cidade, a

tr-adíclunal, e, p!>mpo�a- Procissão
do Senhor 40s Passoa, qqe per
correrá o itinerário do costume,
Como 'nos a110S anteriores, na.

. Avenida D. Marcelino Franco.r-ea
Iízur-se-á a cerimónia do, E,�con
tro de Nossa Senhora das Dores
'com 0 Senhor dos 'Passos, haven-
do sermão ao ar livre por orad:g,�
,sagrado.

.

Acompanha esta prectssão a

Banda de 'I'avíra que prima sem
pre neste día na apresentação de
marchas fúnebres de grande efei�
to. "Este ano tocará um,a

.. n.,ova
l1}archa d.Q.s,eu·regente. 81'. -Sebas-.
tião Leit¡ia" intitulada «Paif'ãp e
M,orte», a apreciada marcha do
Maestro Her�ulano Rocha «Mise�
rere», que há ba.s1:.antes anQs nIto'
é ¡tocada, e, a ped,i,do,. a

.

fa-Ql,Qsa.
l\1.archa, I:'ú��bre 4� Cij,i:>pin. .

Felicitamos sinceramente a Ban,-
. da de Tavira e o seu ·reg.ente pe-
108· e.sforços en,vidadf)s para .oos

a�t:ese,ntlilr boa m!Íslca. nas pro·
cissõ�s cla Se1l..1ana Sa,:g.ta.

.0' sr'dPrd' �n6tÓdnío Baptista CQé'lho cOIDdPletou, n� Pdas-sa o ia 1 O corrente, quatro anos e exercício . a8

altas funções de Chefe do Distrito e, por essa razão;
fpi alvo de uma grandiosa man ifests çâo de apoio e.simpatia
dos seus comprovincis nos,
Pelas 16 horas, reuniram-se

no aa lâo nobre do Governo
Civil', a'Jgumas centenas de pes
soas que propositãdamente se

des lo ca ra m < de dí versos pon tQS
da prov íncfe para feliciTar e

testemunhar o seu apoio ao"
.

ilustre algarvio que há quar ro
anos, COlT} inuit,a.jnte�igên�h,
vem prestando a sua .provrn
cia relevantes' ser viços,
TeIP desenvojvi do, à £rente

do Governo Civil, acção me

ri rórie sob todos os pontos de.
vista, e, por tal mo rivo, con-

_ "qu istou as simpatias gerais da
sua. popu la çâo., /

Desde o .povoado Inais re

côndito ,lu sell distrito ao -mai.s
,importa�lte �glolllerado popu
ladon,al os problema.s têm si
do sempre tratados �om o'mes-,

mo 'carinho, a mesma fé, se:Q'l,
o mais leve vislumbre de fa
diga ou quebra, de. entusiasmo,
elevando-se por isso à consi
deraçã<:> e estima dos, alga.rvios.
Por tal motivo.., nesSa, hora

festiva, não acorreran;t ao Go
verno CivíJ apenas Os presi
dé:ntes das Câmaras do Algar
ve ou os me.mbros. das Juntas
de Freguesià e das comissões
concelhias da Unlão Nacío
-naI, mas também aqueles ho
mens que. desempenham os

mais' elevados cargos sociais
da províncía, os grandes pro
prietádos e industriais, o ele:-

'

ENGROSSAR a Íista. dos expoentes .mãximos da cu'l
.tura do nosso país que se têm digna,dp d'e�lo�ar-s� até
este Grupo ·pa.ra e:Ícp'Q�em .os mais varia40s a.s�unt�� so-:
bre Àlites" Letras' e, Ci,�ncias. t.iveQlos; o J¿,ra�lH, ele ouvir
falar de az,u,lejos, no passado dja 14" Ó Sl' Eng. Santos

Si)Qlõ,es, . Direc$or da Brigada
de Àzul,éjos el,a FU1\dação,
G.ulhenkian.

.

. F'o{ �J.n1. p�imqros,a H�ão so

h.re· � evólu,ção. 'dFst¡e precioso
elemento dá arte

_

decorativa,;
corno, '�Q_ o: '��,i�" SIi'nto.s �i�
mões pOd,e�ja faz.�::-l.a"" p'ois�,' 'é
u'çf in.\c,�l)sável invt;st,i$�ll'oT, e

UIl).� ds s pessoas me is 'enterr

(H.d'�s nq a.s,p-q,to" q.q"e a este,
dificil'ramo da Arte tem cte
dice.do o'���hor da 8,ua int'e-'
l igêncje e das suas adinirá'vd"
fac�ld�d-es 'd'e t:t>ab�lli';:

.

... Acompa1.li�v��o 'O' distinto
pintor sr. Emíli'o Guerra que
o 'auxilia. na' recolhs , clàssi.fí
C8G$p e re»r'êl(;fuç�<?; a'r�ís<t.(¡:.� e

fotográfica dos diferentes es':

p.é�im·es c¡.'ue, n�;s' s�:(a,s la"�,ri'o- .

l!ias bU'ses,s pot todo o P/,iÍs, vã�o

ell,<;qp.tl;arld9 e. �s'':1aan4o 'e;';.
tRdQ&

.

os seu� !?or�.enQt'�s ..
,
t. Qn). trab,alh,o a.e 1!1t,lssI.mq

Y�lc?it;; sa,J)�do, c9mt,!, é. <l?ant o
estes 'frágeis quad,tiláteros de·
f�i��ç,�:.' �s

r

vez���' �eJh.os d'e:
muitos,_, .!!é,c\do_8� têll\\. andad:o
m.�nospre,,-�d,ós' l), tt�q,\1,��tti'i
I;Et�-s,e e a �C;�l!par�çE¡Ji..em� per

de'9d.Q-�e �ªs�lA d.���reocl,lpada:m�nte 1Jm Pl\t�i,m'4l)ió a�tís-
............................................................................v """ , ..,.. �............ tico dEt glan4ç ill¡t,er«;;It��.' .

FALÁR do algarvio é falar da s�a' loquacidade. Com- I·

.

)'$,'('\
Os destinos desrairados A p'lojecçãQ 4Ci 8It,ljn}. e�e:q¡-

d A b d h N'I 'd
.

d' ·plarets til&.i8 C&.r&cterÍ.stico8 foipreen e-se. SUa e:lCI,l' erância é p1'Ópria o am ien.te'

I
es a VI a engana ora<

"1
. - .' ., "

natural, 19ualmente' , .Sõo irmõos.dos alcalruzes, � qt.i íssiroa ilul!t:raç�o· d'e t_iio
bI'

.

1.1 OClS �alcalr�es: da nO�Q. erudita paJ�stra, <tue ,.1�.o:ç ç_e.rea- a erto, um�noso. e Vl-
'por Silvestre Figueiredo ele' dU,as.. h.9.ra� e_.n.·�a,_.n._, to.ur, a n.U,-vo. Como e taCIturn.o ,. Eu'.géni9 de ÇBslr;0 _-'I

o b�irão pelo peso e sombras ,,' ----
, " . _l)le,?"os� ':l�lS��8t��'fc,a \q.u,e(' �.�9,�reu

·

das suas serranias; O�homem __-.._I_-IIIIJIII.....-�I11!1......-...I!J!IIIII!!!!_IIII!I!!__III!!!I!!!I!!I!__!I!I!!!111!�.., I!I,.- a ou,vl-l&.,

�:�i!;.ó:e_r;\:�h::!e:aes�� .Volto 0'0
! !i.ga,rv··e em B

.. icic,le.ta.alma e em toda a sua vida. Se Il
c

.. •

a modela,ela modela-Q também
no co,rpo e no espírito. Veja
.;.se "com'O a estatura cresce'de
No;te pa ra o Sul. .As escola s

do . Minho são povoadas de
críúnças qU� é fácd supor-se •

não terem atingido ainda: a ida
de escolar, tÃo peq\ilenos e tão'
raquíticos. No Alentdo e Al
garvp, é contrária a impressão.
Al,ullos de rlOVt- e dez anos se

tomam como teu,io' ultcn pas
sIdo 'os'limites do rec¿,nseu-

� Este nú;ml�.ro Jj)i: vrisa�o �e,l.a
O e J e, R�3 � ã o 'd' e C' e· n· s u· r a:

n Algarve e a· sua gente
1:.111 prC2SSQ,es . �C2 "v¡ágC2m

mento.

Se o algarvio &e revela ex':.
p!lnsivo, é pela força determi
nante do meio alacre, duma
natureza que conv!da ao con

vívi(, e à comunicação. Como

pode liaver sombras de silên-
·

ei.o t rp.traÍmento numa pr.,-'
vÍ[\cía ol1de sãu. raras as som

bras no céu e na terra?
£, será (.l falar defelt. ? Se O

fosse, a sabedoria popular não
teria registado, como ad vertên

. Contin1lo nn 3 R ptlg:ina

Grupo Cultural de .Tavira
No pro>itll'guimrnto dati Hua!'! ac-

·

tividadetl, o Grupo Cultura� de Ta
vira eonv�dou o sr. Dr. Alexandre
Ribeiro da Cunha. ilur4tre Inspec
tor Superior do Gabinete de Negó·
Ci0S Públicos do Minitltro do Ultra
mar, a pronunciar umu conferêll'
da na E�collo' de Pel:lca, no próxi
mo dia 21, pelas 21,:'lO horn ....
O !'leu trabalho vertwrá sl)bl'e o

seguin te tema: ((O Ultra mar na

vida d� Na,ão», que está a tier

aguardado com muito inte.r:esse.

TRO'VA
. .

.

(om o patrocínio das marcas: AlUlA BOM PHlS,Œ, Refrigetan1llt UGUAh Tinlgs. aOQBI.LAC
.- \..

.

COMQ temos vindO
a nntkiar, é j:(l

n08 próxlfuOtl diR8
25 e 26 no corr<"llle

que tiC 'rea'lita a Vu�.
ta HO AI�.at've, Org,.l'
ni:laçãü do Gi nà,,(o
Club!: de Tnvira Kllh
'fI é�irle da Feuet':I\'ào'
P(,);{'tUgU!?-KU d,c, Cio
cl� ..m().

'

A e'xc1llplo dll que·
... c f"l:l 11" elltl'HIlg-ell'O
:ct '.p.I'('Va, é p¡Hrq('Í ri:i_
da fI"r 't'r-ê.x f¡'l''liôl''
eomerciai ... que "1'1'0-.
veit"m n", .. im (j ¡tite
��tlKC geral. q\� fi

Il1C",llla, de ..pérta pa
ra f¡l:lrf a pllor'lgall
da d.o ... "l'U .. produ-
tOti,

.

O,.. it in"r¡'¡ri<,I'. ho'
r'>:I de pnt:lidà c che·
¡{ada (' qui!m:lle ra·

��"m��flo 0:-; que ::"KI..>

guir >:Ie indicam:
18 tl"pa - «ÃitJln

Rom Petif<C0»'- 21 j
kmts.-Ta \. i rn,. Ol.hão,
Farp. Loul'::, Alcan.ta.
rilha, UI<¿OIl, Pnrti
mão. Sil vetl. ,\<\('I<S1.
nes, Alte, Benafim,
Barranco do Velh""
S, :Bl'às de Alportel.
Sao ta Catarina� Tavi-.
ra (duas voltas à Pis
ta). A partida etltá
prevista parª as:."l1

horas e a chegada.àf! q,ilO�
2.a etapa - «Refrigerarites Ja

guar» -163 kms. - Tavira, Santa
Catarina, S. Bf'áa de Alportel, Bar
ranco do Ve.1ho.. Cach0po, Ma.r.ti
longo, Pereil'o, A zinha\, Castro
Marim, Vila Real de Santo .An�l}
nio, Monte Gordo, Cacela, -Tavira

[Jorge' Corvo, que foi o b�lIhante vencedor do C8mpeonato Regional de Fundo
do Algarve e é hoje, em lisboa a nossa grande esperan�a.,no

Campeo.nato Nacional

Prvdssãv de �amvs

No próximo domingo, realiza·se
em Tavira, '1 tradiciollnl e pompo
tia Pl'ocltl�ão dps RamOtl, uma df.S
niail:! tamotlas do Algarve, que cos

tuma atrair elevado nútiIero dI.!
fid.tI.

•

Muit9�ce,rtád$IQ�at-e l\.p'r�s.,.
tim.Qsa· E-qnda çã Ç>. Gu Ih��ki.a.n
te-m 8.�b�do c1¡n;¡.¡;tJ\ll;!.r aQ, sEB.U¡ s,eiC)
unia li',lêíL\�ç. (te, li r�is.tas., "84.1>.\08
e i:l;lvesJig13.do.l;�, a9tD<i-ràv.el
m,eñ,te �xp�cpt;a.ndo, �. s¡y.b.yen
CÍ,qnapdQ, ce m. vt¡1ho,s.a�, qua n-:
tia� todos 0¡iJ ra.mQ.S¡ do Sil her,

. que de¡;>ois �AeITa¡n,f,lm.: a�i.to
por tocLos ql¡le �w�rE:� aprepdE'r
e com p,ree p.d,er,. '

De,sd,e a,ll. b�bJ i9.i e<;,a$, i t,i.t' P
rantes à,�, exr(.)��c;.ões, i¡.s. ço.Q.�
f�rên.c�I¡H¡" a.u,J içõlf.� e p.u);5hé#l-

Conti:01(1:H n� 2,· pág,tFl;�.,

� COnfflr@Rcia

Foi. mag,¡dtrfl \ J o trabaIJ�¡0 SGh,'c
«'\ 1ll'tC do Azu�(:'�o �ru P(,),rqlg,I:i.��,
Hprel<entAqo DO Pll!'!S9d@ d.'a 14. na
lI'l�� da Bibliól('ca Municipal pelo

- 1<1'. Eng. Santots·Si.m.õe.... ilustre,Di- .

rector. d�l Hrr¡e4.cd.!'! d,e. Etltudo. d�

Azulejo,fOI cla l<'urídaçõl,)Q'I:!lben�!Nll.
A 8U" bela l!çào q1le ��,¡ relt�io

tlamente f'IH't1t:;tda poi' I1ma,("""¡"'
tência ,'scolhi¡,Ja, mer.e_ccu OK. Vli .. -

'tOfl aplautloK. qu") Illic tt;l:Ila,i.n�N'¡lHI-
tado>! como pt'él1iJi,().

.

O iluslre.l.!on(ert:nte fo,i JI pl'CtlCn
tado pelo no!'!so prezado colabora- .

dQr s·r.' Dr. Morai's Si'mão: que .nO
nnallhe mallife�tou (\S tl.eYIJ: ag.ra�

,

deci�el,1tos ell,l nome do G¡;UPO
Cu!..tural de Tavira,
Como de costume, pubJ,icanlOlt

n0utro local 3S observ.ações.feifl1s
à conferência, pelo nOSI!Q crj.tko
literàrio.

E não damos por encertada eHta
local sem felicitarmos muito sin
ceramente o 81'. Eng. Santo,SimÕcs.
p¡;la, s�i) 1l..1aravilhosa liçiio .sobre
az�lejQ.lt, Th0.rt��}le8a. _
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Uma pâgina de crítica

A Dama das Camélias
VOLTEI

a ver a meiga história da costureirinha de Coq
d'Hor. A despeito dos anos nos endurecerem, não a

achei díferentede' ,

"'.' há 10, dé há 20 al!0s II por António Augusto 'Santos IIessa ..M a rg II rida '

Humildú. Há sempre al-
=.':':-=__iõio.ii===o===;i;;;;;;;;=":';"=

go de novo, .:'Jara quem revê a peca, quer nos salões da rua

d'Antin, quer no enquadramento de Autteuil, quer ainda no

eslriedo e pálido ãmbiente do seu acto final. -Margarida Gau
der, continua B, mesmíssima cortezê dos bombons (lglassé�>,
das camélies sem perfume e dos homens sem coração ...

,

A peça não envelheceu / Simplesmente nós é que vamos

pessendo, como mais uma geração,' em desfile lacrimoso ....
o a'Tllma: da provincieruæinlx« "'__I_' 1IIIIi

de Saint Germain-de- Claire
feuille. -continuo terno, pari-«,

siense, estouvado, como um re-

'trato fiel li sua época.
Porque recordar é viver. a

história dessa Margarida, bem
engrenada na sequência teetre],
real em alguns aspectos d« vi
da de antanho, continua - con�

tinua a ter o perfume duma
rosa amarelecida, 'entre as pá
ginas dum diário íntimo - des
eas rosas que sobre o seu tú
mulo de «Pere Leclxeise» os

amorosos de todas as latitudes
continuam adesfolhar, em ho
menagem ao Amor e Psiché.
Vista com os olhos dos 25

anos e até com a sensíbilidade
dos que continuam fiéis ao .cul
to duma época, a peça continua
'jovem, plena de essêncie amo

rosa, tanta como «Romeu e Ju
lieta», como «Erencesce e Pao:'
10», «Dante e Beatriz».'

Lisete Frlas, em.«Margarida
Gautier», viveu o sea triunfo
,artístico em pleno crescente,
desde a Dama das Camélias
explendorose : do, «Salon ,de
Mars», do «Prado» e do «Mu
sard», ao pálido e arrepiante
do setz quarto de dormir, onde,
per« além do seu «leito deBou
le, com càriátides nos pés e co-

, lunas sobrepujadas por gomis,
,com entrelaçados de vinha, en
tre os'quais folgam os amores�,
'de Margarida rest-a o espólio
da mais bela cottezã parisien
se: Através da sua inúrpreta
ção, Lizete ofereceu-nos esta-

,

dos áe alma ricos de obserl1a
ção" desde a sua irreverência
à ideia de amar, a uma' pElÍxão
imensa de, doiâa de amor; des
de -8 mulh.er sem coração, a,o

<mirvana» do,ç que morriani de
amor. A sua morte serena co-"
mo um ái na cruz •.• dos bra
ços da sua paixão, ditosa de tu
do e de nada, exprime bem co

mo esse Paris novecentista
amava e esquecia, pagava e

pa.'ssava .• :� como tim meteoro,
nas horas endoidecidas dé «Bal
du Capucin», do «Varietté»� ou

do' «VauxhalJ¡>. Sem dúvida
que morreu como morrem as

grandes do Teatro, a Lisete, e

morreu'vivendo o seu mais al
to nível artístico. Surpreenden
te como a artista nos soube dat
no 5.° acto uma «Margarida»,
desarticulada cOmO Um títere
de Roser, corpo inerte, evapo
rado de sonhos de tudo / ela
que mostràra ter alma à alma
das' outras,' mulheres" do seu,

tempo. A interpretação dum
realismo p,erfeito, tel1e, .nos
olhos' avermelhados da, gente
moça, o.mai, belo eioglo. ,

,
«Annando Duval,>, na inter

pretaçFio de Ferda.ndo 'Frias,
ama ao longo dos cinco áctos,
exclusivamente por amor. Sim'
ples na [!ua afeição de provin
ciano, esfacela o coração, com

revolta estóica, quando o mun-
,

do 'lhe nega o 'direito de amar

e lhe amordaça a voz do cora

ção. Duval será um símbolo,
como Othelo. Porém, se a li
gura Shakespeareana é elogio
do ciúme. a de Dumas filho,
expriine a paixão humans des
ses dias. Enquanto Lizst, Mus
set"Perrégaux, passaram, «Ar
mando» ficou, desde a hora do
amor ao desenlace brutal, fiel
a si próprio e ao seu coração
jovt;m. A sua figura humani-
-za-se de acto para acto, ganha
lágrimas, vertidas à face farta�

no mais belo dos elotios ao ar

tista/ «Grande coisa é o emor»!
dizia Bsteille, e quando há olhos
lacrimosos, a, certeza nos fica
de que nem tudo se perdeu do
romantismo, sobretudo nesta

meridional latitude. A sua sim
plicidade nos salões do «boul
levurd» da Madalena, a loucu
ra da posse, depois, e a sua re-_
rolte em «Autteuil», esse Othe-
10», em casa de «Olímpia .. , e,

por fim, o sofrimento, sem par,
na derradeira cena do drera«,
vince-es Fernando Frias, a

golpes de talento, na afirma
ção dum artiste de extreordi
nários recursos ge.néricos, a

que apetece gritar: «Basta / ..
'

Basta /•. Basta /•• li>

.
'

Luís Pinhio, deu-nos um

«large Duvsl», grisalho, recto,
intrensigente uma figqra sur

gida,' como um fantasma, no
•

entarecer calmo e florido de
'«Autteuil», ensombrando .esse

sonho de amor. O personagem
'

vive da 'excelente dicção; mas
ninguém o aceita ,como [asto e

h.ameno na sua interpreteção,
A luz, do dia morre lá fora,
num luto profundo, ns medida
em, que «Pai Duval" esmaga a

ideia desse amor às suas mãos
crueis, Por fim, o lusco-fusco
dum pezar maior ••• cMarga.;
rid'S» parte, a entregar-se, a
«Varvile», morta' para aquele

,

amor e para a viCIa. E noite.
Luis Pinhão, é agora um cZur
barl;J.n1J, no enquadramento es

maecido da cena. Sofre também
com tal separação, mas não a

evita, não a poderá evitar. O
Mundo fe-lo juiz de si prório,
do filho e dos outros .•.
«Gustavo» e «Nichete», de

senhados por José Alberto e

Gisela de Oliveira, são um

étpóntamento terno do amor- à
época. Românticos, puros, sau
dáveis de alma e coração, são
o elogio do belo, a alirmação
de que a bondade tem um ceu.

Dumas filho, deve ter dado
vida cénica a esse parzinho pa
ra o contraste forte da cena'

linal, em que a felicidade dos
dois' novos, a dois passos da
Igreja da Madalena é do altar
empalidece, mais, o' fim de
Margarida-dramatiza, mais, o

elogio do seú sofrimento.
,

«Saint Godens» e «Olímpia-,
são um outro par diferente
uma outra sugestão de amor ...

Uma espécie de edífício de
Montmarte, na sua patine en

velhecida por séculos, onde o

sol nunca chega e ri do timor

na liberdade franca dos «boul
lel1ardes'/)... Um luxo de
«Olímpia», esse �Saint Go
dens», como autêntico seguro
(não muito morto de velho ..•)
de que a cortezã se socorre, pa
ra' pldgiar' Margarida, nu�a
imitação - elogio, sem, contu

do, mais que rivalizar.
António Vilela vinca -Perfei

tamente o estoicismo dum an

cião que procura, pelo argu
mento do dinheiro impôr a

veleid�de duma resistência es

vaída, e Idalina de Almeida
define bem «Olímpia» - todas
as «Olímpias». Para ela, «Saint
Godens» não passa duma obra
de museu antigo - um títere, -

que movimenta ao cómico - ri-.
dículo, 'com histórias como a

do fiacre amarelo e quejandas.
O «Barão de Varvile» define

bem o chomem-à-f.emes» - o

pretencioso. Para a sua vaida
de em ser amado, «Margarida»
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A Volta ao Algarve
,.CotitinuaçAo da 1.8 página

(2 voltas à PilHa). A partida ser-á
data às 2 horas, estando a chega
da prevtsta para o mei" dia.

3.a etapa - «Tintas Robbialac» -

Prova em plata pelo sistema de sé
ries. Antecederá esta etapa várias
cor-ridas para populares, amado
r-es. e Iníctados, estando o inicio

prevlsto para as, 15 horae,
Está garantida a convocação por

intermédio da Pederaçâo Portu
gue8� de Clcltamo de todos 08 me

lhores ctcltstae nacionais da actua
Itdade, víato a Prova se destinar
â selecção d08 corredores que re

presentarão o Pais nas Voltas 1\

Espanha e a França.
Percorrerão, portanto, as eat ra

das do Algnrve nos dias 25 e 26 do
corrente, Alves Barbosa, Sousa
Car-doso, António Pisco, Henrique
Caatr-o, Pedro júnior. llidio do Ro
Mário, Cat-los Carvalho, Antonino
Baptista, j08é Pedro, de Carvalho,
Lima Fer-nandes e outros a que ()

Gínàsío oporá a, sua br-iosa equipa
cheríada por jorge Corvo.
Para encerrar a Volta ao Algar

ve e respectíva díetrtbutção de
Prémioe, a Oræanízação está dell-

'genciando trazer aTavlra tim gru
po artísttco de Lisboa de 1 o plano.
que se exibirá no Teatro António
Pinheiro, na noite de Domingo
próximo.

'

,

Grupo·Cultural de Tavira
Continuàção da 1.8 PAgina

ções aprop riadas, !:l acção-desta
instituição tem provocado, não
só no nosso país como em to

do o mundo, uma cruzada me

r itô ria de criação e propaga
ção de cultura a todos os títu
los digna dos maiores louvo
res para o seu benemérito Ins
t iru idor, 'no que respeita ao

espírito que à. informu u e para
a preclara Din.cção, a que pre
side o sr, Dr. Ãzeredo Perdigão,
que tão rnrel igentemente a tem

orientado no' sentido de tão

grande eficiência.
Assim se está assistindo a

um renascimento cultural sem
prece

í

entes na história de
qualquer país.
Comissões, brigadas de té

cnicos com bolsas de estudo
têm percorrido' o país e o es

trangeiro com..o encargo de de
senvolverem os conhecimentos
de todos os ramos da activida
de humana.
U�a das brigadas, chefiada

pejo Eng. Santos Simões, que
se faz acompanhar pelo pres
timoso colaborador que é o sr,

Emílio Guerra, inspirado ar

tista pintor, tem a seu cargo o

inventário, estudo e classifica
çâo dos azulejos em Portugal,
com o fim último de uma pu
blicação monumental de todos
os aspectos que esta arte to

mou no noso país, que neste

capítulo é de uma riqueza de
formas e de uma grandeza de
composição como não existem,
outras em qualquer parte do
mundo.
A azulejaria portuguese

apresenta-se, assim, como tt,m
imenso' in-fóHo amplamente
aberto ao estudo não só da
cerâmica como arte e, indús
tria, em particular, mas tam

bém, e de uma maneira geral,
ao estudo da Etnografia (como
toda uma história ilustrada de
indumentária, usos e costumes

de diferentes épocas) e da his
tória de um povo com os se'us
anseios, gostos e preocupações
de toda a' ordem, sejam" eles
económicss, politicos, Jeligio
sos, ou õutros e até das cor-'
ren tes �stétiCás que condicio
naram os mais variados gos-
tos e estilos,

,

t justamente sob estes dois
últimos aspectos, religioso e

estético, que a arte do azulejo
em Portugal se impõe de uma

maneira absoluta Que não tem,

par em qualquer outro pais.
Enquanto que Já.forà o azu

lejo como que se cristalizou nas

mesmas linhas, formas' e c<!r

tas compJsições mais oti me

nos estereotipadas, em Portu
gal'mostrou-se sempre plás�i
co, vi vo e multifurme, ad,ap
tando-se aos gostos e estilos os

,mais variados e ajustando-se,
à maravilha às mais diversas
imposições da arquitectura a'
que era destinado.

'

, E ao mesmo te�po que os

estudQs deste ramo das arte�
decoratiy-a.� p'pem isto em evi,..
dência, os trabalhos que o sr.

-Dr. Santos Simões agora el'it4
levando a efeito não deixarão
de resultar nu�a eficiente pto'
,tecção ao que escapou dos des-
gast'es naturais do tempo e dos
vandalismos e atentados de
lesa-arte não só dos -ignoran
tes, que muito abundam por
toda ti parte, mas até de JllQ.i
tos iltistrados (Nando Jllovidos
por uma errada visão do que
constitue propriamente um pa
trimónio artístico genUilia
mente português.
Neste último caso que-ro re

ferir-me à feia m utilação do
a.zúlejamento da Sé Velha de
Coimbra, único no mundo, I'Ó

para por a nú um estilo de pe
draria que por toda à parte não
é nada raro.

, No primeiro caso está o que
se fez na igleja da Misericór
li ia de Tavira e o projecto (que
felizmente não passou d" pro
ject') sem carácter oficial) da
igreja de S. Paulo, também
desta cidade, que ambas, uma
pela sua pl!lnta, outra pelo seu

Vende-se
Um prédio no Largo da Igre

ja, coni oito compartimentos e

quirite].
Quem pretender dirija':'se a

Mària Almerinda Lourenço,
Santo Est�vão.

'

Vende-se
Uma propriedade no sitio

do Almargem, que consta de
casas de moradia, terras de se

queiro e regadio.
.

Informa o solicitador Jo�é
Luí� Cesário.

seria um «trono» em «La Gal
lete», no «Vaudeville», ou' tios
salões mundanos. Não olha a

dinheiro. O dinheiro é o mais
forte ergumento 40s homens
ricos, .que se fazem amar. Utri
Romeu vazio de coração, 'com
sangue de Ot-helo, para quem
a posse é tudo _:_ o resto quase
mida... Armando Venâncio,
nesse barão, dá-nos a ideia do,
mais fal.90s amores pela «Da
ma das Camélias» - falso até
na' paixão ...
«Nanine. e «Gastão' de

Rieux» são. uma outra faceta
dos multiplos amores-satélites �

de Margarida. Nas horas do
lorosas da cortezã, os seus no
mes 'continuam-lhe nos lábios.
num murmúrio -de fonte per
dida, em vésperas' de Estio,
quando Il sede de vida já não
têm refdgério. Lucinda Trin
dade, dá à sua «Nanine» q_me
lhor do seu talento e, conquan
fo a figura viva apenas como

elo de ligação no ceña-a-cena
,

da arte teatral, não se- esfuma
nos fundos adamascados da.'
casa dé Paris. e ganha rele"o
ao selar-se o drama. Fernando
d�Oliveiradá-nos um «Gastão»

, diferenú. Mais «globetrot.ter»
dessa Paris-900, boémio, não
perde, contudo, o rumo da ami
zade pela doente, de que nada
já .. '. '£ o estouvado sincero, de
coração aberto, como uma es

cadela, tudo dando, sem nada
pedir. •. '

O «Conde de Giray» de Car
los Frias, lembra um aponta
mento de Sobrychol. E ainda
um outro amor dos que amam

�Margarida Gautier». Vive
«Margarida'/) pelo perfume
doutra Margarida. e o amor

-saudade-o amor que o sr. dé
Giray deve ter amado até que
mão piedosa lhe cerrou as pál
pebras. Veio-lhe das termas'de
Baréges, a afeição. A figura
nevada pelos invernos, embu
çada pelo luto, não é um amor,
é uma afeição.
Ema de Oliveira, em «Pru

dência», esboça- uma senhora
-íntima de (IfMargarida», com

excelentes traços. Para ela, o

a mor dos outros (a praso, ou

a contado •.. ) quer-se rico.
capaz de tudo pag,u a «Mar
garida». De contrário, é loucu
ra, falência-ruina. Uma exce

lente cO::Jselheira dos negócios
de coração, que pretende aci
ma de tudo viver •.•

•

pavimento são casos únicos
em' Portugal e extremamente
raros no munde, segundo in
formações agora fornecidas pe
lo sr, Dr. Santos Simões.
:e o Clero guardião, por as

sim dizer, de um importantís
sim I acervo de obaas de arte,

,

no qual muito frequ-entemente
'se vão, descobrindo' obras de'
altíssimo valor. Mas it'lfeli.z
mente, ss lvo uma ou outra ex-

,

cepção provinda de estudos fei
tos quando jf fora dos semi
nários, não dispõe de conheci
mantos c: e história de ar te pa
ra não prejudicar os objectos'
contidos nos templos.
Afora um, CUrso recente no

Seminário dos' Oliváis, não
nos' consta que nós outros se

minários se estude tal matéria
que se afigura de tanta impor.
tânda como' a Teologia mais
ou memos engrolada de latim.
Por outro lado é muito so':'

lícito em fazer obras nos tem

plos que, não sendo orientadas
devidamente' por quem (Hspo
nha de coñhecimentos neste

sentido, em vez de louváveis
se tornam em obra« indesejá
veis pelos seus perniciosos re

sultados. E assim é ver azule-
'jos partidos, cantarias feitas
em cacos 'e imagens e quadros
atirados para arrecadações hú
míclas porqu€;. o novo conceito
de beleza põe fora do' comércio
entre crents e e santos esses
«monstros», velhos de muitos
séculos, para serem substitui-

,

dos pelo bonitinho amaneira
, do que hoje se ap recia.> E, na
res

Í

idad e ) bonitinho tudo po
de: até inspirar fé e confiança ...
Parece. n IS que � pelos con

turbados tempos que vão cor

rendo e pelas vicissitudes dos
roubos, chuvas e incêndios, etc.
-- só um caminho havia a se

guir: recolher quanto antes tu

do que tiveliise real valor, expo
-lo em museus para esse fim
construídos com vista a umà

, maior segurança e melhor ex
posição aos amantes de coisas
de arte, e, no caso de o aspecto.
do templo com essa medida fi
car" prejudicado, em sua subs
tituição colQcar as respectivas'
cópias.
O culto com isso nada' per';'

dia e as obras de mérito con

servavam-se nas melhores con-
dições. ','

-

Só it Fundação Gulbenkian
disporá dos enormes' fundos
l)ecessários pi:ua tanto.�
Enquanto "tão se. encarar

esta necessidade bem a !sério, .

.:ontentemo-nos com os traba
lhos que estão Il ser levados a

efeito, como o do sr. Dr. San;.
tos Simões, cujo mérito até
agora insuspeitado resulta de o

azulejo, quer nas suas formas
abstractas quer nas historia
das, estar a necessitar que ur

gentemente lhe acudissem.
M. I.

REPRESENTANTE� _

ENG.O G O S T AV,O. e U D E LL
-----

p o R TO" R,"do'8olhão, lS1·l�lef}!l.3484.2Õ282
LISBOA S·Av Alm.'Gogo (outinho. 1(·Jel 710342

Aluga-sé
Um� �ar.ag·m na Rua Bor

da el'água de Aguiar n.o 16.
Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos
Tavira.
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o Algoltve e a sua gente
Continuação da 1'. página,

cia, nos seus rifões, que nos

livrás'lemos do cão quenão la
dra. A' expressão verbal, rico'
dom' com que a Providência
nos brindou, semelha-se, exac
tamente, à válvula aliviadora
da força concentrada, capaz de
rebentar a caldeira.' A expe
riência humana enaina-se en

sina-nos o valor dos desabafos
após os quais a sensibilidade
ahrande .e a paæ se. instala. A
concentração, se não é duma
consciência pura, quebra tre

vas e rancores, desadapta e se
para. Nada há pior que os ;res

sentímentos recalcadc s. O ho
mem foi tão fadado ra:t:a' a

franqueza que o crirn+noso
brada às coisas indiferentes a

sua culpa,
.

Quando se louva um carác
ter, é proberbial referir-se ao

cors eâo aberto. Pior que a crf
tiCA expressa, que permite a

defesa, a crítica reservada, que
a não consente.

O calculista, um dos aspec
tos mais detestáveis da família
humana, filtra os perisamen
tos, os sen timen tos e as pala
vras. Ora é nos que se acumu

Iam' as impurezas, as escórias,
a imundice. Ser prudente é
bastas vezes ser cobarde,' hipó
crita, refinado maroto pronto
à navalhada ou à alfinetada,
sempre [disposto às manobras
que levam a água ao seu moi

nho, aos con luios sub-reptícios
da sua conveniência e do pre
juizo alheio .. Não há piores
inimigos que os neutros, sem

opinião e sem cor, como os ca.-·

.maleões a confundírem-se, de
.

fensivamente, com o Iugar por
·

onde se arrastam.
.

A vibra.ção verbal do Algar
ve não se pode condenar . .sem
ela, nãonos delei�aríamos com
a música mimosa de João de
Deus, Cândido Gu.etreiro e

outros cultores alganias da
poesia nacionaLGra'ndes Ora

dores re.fulgem, neste pro"Ín
cia, pela beleza db seu ;yerbo.
Criam-se por vezes, concei

tos puraments' ima�Unários,
'mas o tipo falador do algarvio
é filho da própria realidade,
me parece'. Recorda-me da pri
meira viagem ao Algarve, vai
para vinte e tal anos. Pode ter

sido puramente ocasional mas
a verdade é que as chegar a

S. Marcos rec..ebi a confirma
ção da ideia de ser o algarvio
grande talador. Entrou na car�
tuagem Uma senhora que não
mais se. ca Iou, d,aquelas que
não deixam uma aberta para

· interloc·utores. E que mal hou
ve nisso?
Não disse mal de ninguém e

quando cheguei a Faro conhe
cia a cidade, seus hotéis, 1uga-",,-

· res nprazíveis;modos de viver.
Encontrei, . assim, gratuito e

amável cicerone que me suavÍ-

Jo�o de Deus
Continuação da 1.8 página

menegilde Neves Eranco e Co
ronel Antunes Cabrita:
Abriu a sessão o SI Herme

n eg ilde Neves Franco, Secretá
rio da Colecrividade, qU� pro",
feriu palavras alusi vas às so

lenidades' e. enal teceu a figura
do sr. Major Mateus Moreno'
corno grande impu lsionador
da Casa do Algarve e seu prin
cipal obreiro
Seguidamente. o sr, Major

MateusMoreno, em termos ele
quentes e de maior admiração
apresentou o sr. Professor Dr.
Hernani Cidad-e, que a seguir
proferiu uma brilha h te \ lição
sobre João de Deus e a poesia
do

-

seu tempo escutado com o

maior enlevo pela numerosís
sima. e selecta assistencia que
ao terminar lhe tributou uma

calorosa salva de palmas, ten·
do sido muito cumprimentado.
A sr" D. Maria da Luz de

Deus Ramos Ponces de Car
valho, encerrou esta pzirne'ira
parte dá sessão com palavras
de profundo reconhecimento
pela homenagem prestada al)

seu ilustre a võ, o pue fazia não
só em seu nome como em nome

. da Familia de João d� Deus
rep resenrada, também pela SIa
D. Mal\,garida de Deus Ramos
Soares Lopes e ieu marido sr.'
Dr. Joaquim Soares Lopes que
se encontravam presentes .e

bem assim da sr", D. Maria
Emilia Moutinho, ria qual ida
de de dír�ctl)res do Jardim-

.

-Escola João de Deus.
No serão de arte que se se-'

guiu, colabora ram os cantores

José Marques e António. Fili
pe,' acompanhados ao piano
pela senhora de SchiapaViana" i

apresentados pelo Pr'esidente
.da Comissão de Festas da Ca-'
sa do AlgarVE, sr. Arnaldo'.
Martins de Brito..

.

'.

Ao terminar, a Direcção 'ofe
receu lindos ramos de flores a

todas as senhoras que toma

ram parte nesta encan tadora
festa.

Vende-se
Um prédio na Rua da: Sil�

va, n.O .20.

Infor�a nesta Redacção.'

. zou o cansaço duma longa
-

viagem, pois vinha de Braga
e encaminhou meus pas.sos da
quele primeiro' contacto' com
um no·vo e completamente des
conheéido meio. Só é de agra-
.-lecer.

.

O homem, a quem Deus
destinou à sOéiedade, é sempre,
deve se:[ fem'pre, um irmão dos'
outros homens. £ os irmãos
não podem, não devem S.er re
servado'l. Bendito, pois, o ful
gor e a lxaltação da palay-ra e

o feliz e !¡impático exemplo do
povo alga rvio.

RELÓGIOS
E prejuízo tptal a aquisição de relógio'
que não seja de rnaréa garantida!

A s, m a rc a's Omega, Zenith, tonDines, Breitling,
.

'. Iisssut,.�ortebert, Rureus, �epgines,
Rmuria,- Drous, Isba, Uiergines,.' �Imu,' Zinal, Helor�, DOHa,
�ubo¡' Zutu, Hertig, �Ulu matou, Wbite �tar, WateK, �orel, tin[oln,
Amou, �aunq, tareK, Mila, ¡olbinos, tan[il, lagus, Heloisa'o mma
Encontram-se à \lenda na

,

Ourivesaria Mansinho
'TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qu�l-.
quer relógio que venda das marcas aci-nia referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

tronto com os de outra casa, em virtude das SU/.l.!l

compras serem efectuadas em condições vantajosas

•••••••••••••••••••••••••
� .

: Notícias Pessoais :
• ••
•

•

•
•••••••• •••••••••

Aniversarios
Fazem anos ;

.

Hoje � D. Marla José eires-, D.
Etelvina da Conceição SUva. me

nino Osvaldo Duar-te de.Mutos e os

sra, Brigadeiro Eduardo Jose dos
Sanros, Domingos JOtse . Soares,
Eduardo Viegas Carapeto e ViCtor
Manuel Guerreiro Vaz.
Em 20 _ D. Maria Laura Correia

Soares, D. Maria do Car-mo Araujo
Santos, D: Maria Júlia Domtngos .

Ponce e D. Etelvina da Conceição
Ramos Afonso. _

Em 21 _:'D. Maria Manuela Tava
res Galhardo, D. Maria Coustautt
na Lopes da Cruz, menina Beatriz
·Maria da Cruz Santos e oe ers. Jo
sé Bento Fonseca e Eduardo Per-ei-
ra Correia.

.

, Em 22 _ D. Maria Francisca Xa
vier da Graça Horta. menina- Ma
ria Augusta LopesLtbâneo e os

srs. Emidio do <::àdnó Chagas. Car
los Trindade e 'Cláudio José Cor-
reia Lopes.. .•

· Em 23 _ D_ Maria Isabel Alves
Leandro e. D. Maria do Ceu Rai-
mundo Marçal . ,

. Em 24 _ D; Marta J08e Neves de
Vasconcelos -

.

Em 25 _ D. Maria' Fraucísca da,'
Encarnação Parreira Gança lo, D'
Maria Fernanda da Encarnação
Pires, menina Lilita da' Encarna
ção' Campina Guerreiro e o ar.

João Viegas,
Baptismo

No passado dia 12 do ccrneute,
·celebrou-se na igreja da Cova da
Piedade. o baptíamo.de um filhi·
nho do ar. José Paíe Figueira e de
sua êsposa 8r." D. Maria Vitória
Nobre Lança Figueira. O neófito
que recebeu o nome de César Ale
xandrino Lança Eíguetra, foi apa-.
drinhado pelo er. Manuel Alexan�

.

drino e por sua esposa sr.· D. Odi.
· lia d08 Reis Arraio Alexandrino.

A pós a cerimónia foi servido em

casa dos pais do novo cristão um

fino copo de água aos convidados,
vendo-se na. corbeille do bébé lin
das ofertas.

Nec!'ologià

Alferes António Joaquim faria

Faleceu no passado dia 28 de Fe
vereiro em Lis"boa,' onde residia
há múitos anos-¡ o sr. Alferes An
tónio Joaquim Faria, viúvo, de 81

· anos de idade, natural de Tavira.
_

Com a inox:te" deste' oficial. do
.

Exército, aposelJ-tado. perde Tavi·
ra um dos seus'bollS ãmigo8. pois,
muito. embora. ausente, por diver
sas ve.zes .se dirigiu a e.ste jornal,
recordando e focando·com interes
se os 'pL'oblemas da RUa terra na-

tal.
.

Por razões familiares fJxou. a
sua residêhcia em Lisboa mas

nunca os anos conseguiram apa
gar as saudades da sua l'lrovíncia

· e muito especialmente da sua que-
rida terra.

.

Ainda'durante alguns anos, an- .

tes de ser tvcadQ pela doença que
quase o. cegara completamente,
escreveu. alguns· artigos para o

«Povo Algarvio», sobre temas ta

vírenses, memórias da sua juven
tude.
Só agora tivemos conhecimento

de tão triste ocorrência, o que
·

muito nos penaliza.
.

O seu funeral realizou·se pelas
13 hora.s de 1 do ç.órrente, da igre- .

ja da Penha'de França; oara o ce-

mit.erio do Alto de S. João.
.

Paz à sua alma.

t
D. Maria Emília Ribeiro de Biondo

�
-

Missa de Sufrágio,
Os seu� c�seiros, Mada Ç3i

dalina Albino e m'arido Ffa'n
cisco Méstr'e Horta, mandatu
celebrar no prÓximo dia 26 ao
corrente, pelas 11 horas, na
igreja de Santa M&ria do Cu
telo, uma missa por alma pe
sua patroa sr.a D. Maria Emí
lia Ribeiro de Biondo, agra:de
cendo desde já a todas as pes
soas eiue s� dignarem assistir
ao piedoso acto.

Vende�se
Uma broca para pefuração

de noras, com 50 a 60 metros'.
de varõ�s, várias limpadeiras,
vários machados, um cadernal
com 40 a 50 metros de corren

te 5/16 em estado nova, uma
cabrea com três paus de 24
palmos. e mais pe.rtencentes,
assim como, cnaves, mdrtelo e

mais ferramentas pequenas.
Quem

.

pretender dirija-se.
a José António Trinta - Luz
de Tavira.

As
.

felic'itações
ao sr. Dr. Baptista Coelho'
Continuação da 1.8 Pàgina

ro, em suma, tudo o que o Al
gane tem de mais representa
tivo na sua vida pública, para

. lhe manifestar o seu «multo
obrigado» e incitá-lo no pros
segu imerrto da

.
sua nobre e

gloriosa tarefa, a �em dos des
t inoa do .AIgarve, sob Il égide
de Salaear. .

N a sessão usaram da 'pála
vra os srs, Dr. Gordinho Mo
reira, presidente da Câmara
Municipal de Faro, 'Dr. José
Ascenso, preaiderrteda Comis
são- Distrital da União Na�
cional, Dr. Meneres Sampaio,
presidente da Câma.ra de Sil;.;
ves, e Dr. Jorge Correia, presi
dente da Câmara de T d vira,
que elogiaram a acção do ma

gistrádo provincial e as no

bres virtudes do Cidadão a

quem o Algarve já muito de-
.

ve neste quadriénio de gover-
nação. .

Desde a éonstrução da mais
humilde capelinha de um ce

mitério de aldeia às' conces
sões de elevados empréstimos
feitQs pelo Governo para a

realização de grandes obras
de 'construção e fomento, quet
na construção da pequena es

trada ou caminho vrcina], quer
nas obraade grande enverga
dura como a construção novo

liceu feminino' na capital do
distrito, que em breve se ini
ciará, em tu�o isto se vislum
bra a sua inquebrantâvel' for-

-,

ça de vontade em ser útil à
sua terra.

Encerrou tão brilhant-e ses

são o sr, Dr. Baptista Coelho,
que teve palavras de agrade
cimento para .todos os' presen
tes, afirma ndo que tudo quan
to realizou se deve unicamen
te ao apoio ,daqueles qu� com,
ele directamente colabora:tam.
E, como nas primeiras horas
em que assumiu as funções,
acreditava no valor e no es�'

forço dos seUIi comprovincia
nos. Afirmou que· era o seq
mai-or prâzer informai[ o Go
verno que os algarvios estão'
firmes. e unidos em volta da
Causa da Pátria.
Agradeceu, individualmente,

as palavras encomiásticas que'
lhe foram dirigidas pelos ora':'
dores, refeúu-se ao carinho
dispensado por todos os chefes
de serviços das diversas repar
tições algarvias e saudou a Im
prensa, felicitando sobretudo
a Imprensa Regional Algar
via, a quem agradeceu a cola ..

boração que sempre tem pres
tado 80S problemas de' inte
resse para o Algarve"receben
do, ao terminar, fortes aplau
sos da assistência.
No final, o sr. Governadof

Civil foi cumprimentad.o por
todos os' presentes.

' ,

O «..Povo Algarvio» felicita
muito sinceramente o Sf. pr.
Baptist� Coelho, pelo notável
papel que tem desempenh�dQ'
à frente do Governo Civil de

, .' . , ...
' .. '.' "" .

Publicações recebidas
Agrle·ultura _.Recebemos o n,?

6 de .. ta exc. lente revista da Direc
ção-Geral dos Serviços Agrícolas,
supriormente dirigida pelo sr. A.
Themudo Barata, cujo sumário
sobre assuntos de técnica altrícola·
é muito Inter-cesante e útil.

Jornal Feminino - 'Publicou-se
o n e- 79� referente Il Março'desta
simpática revista feminina, cujo
sumário é pleno de interesse. Nela
se destacam varíados assuntos

que atraem, além de uma colorida
e sugestiva capa sobre o Carnaval
do Estoril. Culinária, Imodas, con
sélhos, reportage ns, notas munda-'

o

-naa, lavores. etc, consrítuem ulli

fasciculo desta revista -da e para a

mulher, que .faz a delicia das silas
leitoras,

.

Vacinação Antirábica
.

Durante o mês de' Março, etec
tuar-se-á a Vacinação de canídeos.
com o seguinte horário:

_

Conceição, dia 25 às 10 horas c
.Livramento, dia 22 àl' 14 horas t
Luz, dias 21 e 23 às 14 horas; St_S
Catarina, dia 22 às tO horas.

"

Madril1ha de (iuerra
Pede Manuel Verissimo, soldado

n.o 585/60-5.8 Cornpanhla de C.E·
Caixa-Postal n,v 8, Malânge-Ango
la, para corforto eapírttual,

PRÉDIO
Arrendl:l-se, na Rua 4- de

Outubro, n," 5.
:

N esta R�dacção se informa.

Vende-se-
; Motor'em bom estado, mar
ca Peter,' força de 5 cavalos.
bomba e a respective tubagem.
Quem pretender dicija-se a

José João Pereira dos Santos,
Rua Almirante Refs, n," 24
Tavira.

Vende-se
Uma horta com abundân

cia de á�ua, pomar de Iaran
.

jeira:s e diverso arvoredo, sí
. tuada no ,Brejo. Também se

vendem duas courelas, uma

com moradiá, no sítio ao Bre
jo, e outra' no Poço do Vale,
contendo ambas os quatro ra

mos.

Quem pretender dirija-se a

Arnaldo Henríque. sitio dó
Monte Agudo � Santo Estê
vão.

flo Comércio
A Tipo�raHa «Povo Algar

vio», tem à venda fichas e ca

dernetas de recibos para os em

pregados.

Ultimas noyid�des em disçQ
na Agência de RepreseOlatÕeS Algarve

R�a � d� Outu�ro! JÕ� 12 � '4VíR�

f�ro, endereçando-lq� o� mais.
reSt1eito�os c�:ql�riq\en1qt! e f�
�endQ \Tqlo� :p.ara .que co�ti�
nile, por la'rgo!! anoll, np de�
seÍnpenlw ele' tãq alta$, f-qnções,
govprnativ�l!� a pew, Ha n�s$.�
quefiqa �róv�n�i��

J. PACHECO
T-fl·V I R }\

Fábricas de moagem de
farinha' espoada e ramas

1\.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.
lenham a consagração do.
público que os COl1some_

TElEFONE 13 APARTADO 13

am ,- 7 '33.jd'lJ pl
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Ca.. ta d,e França

() MtJnte Uran(�
MUSEU DA MON17A-NHA

TODOS conhecemos a história do Inglês que desembarcou
.

em Calais e que depois de ter relanceado os olhos por
uma indígena de.cabelo ....

.. ruivo, escreveu aOS ami- II por 'Lu ís Bonijécio II
.

- gos afIrmando que to- / " JIdas as Francesas
.

eram' rui- ........ -.r-..................."';............".,.. .... ,...
"

vas, .' De igual modo, sãó muitos os estrangeiros que, em-

F rança, conbecem .a montanha: o 1'1Qnte Branco, com 4.807
metrbs tornando-o ,o «leader» dos cimos da Europa. Longe
d-e nós a' ideia de lhes dizermos que o fe-rvor que dedicam I�ao Monte Br.anclI é.mal empregado: esta incomparável cúpu-

la'de aeve que' dx>mJÍn'a o eX- �ue funde, os prazeres da Cô-
traordinário conjeato .do. Ma", te d'Azur com os da neve a'

ciço de Cham.onix, conjuIllto qlile permite () eq,1.il!Ípa.mento ho ...

em q'ue coexistem tan t'lS for-, teleirol e 'meeânÍJco do De:par-
mas'dif�ren'1es d·e IDo'n·t'es e de ta.meMo dos� Alpes.Maritimes.,
cumeadas, q.ue'�ais pa'rece tra'; No espaço dat: meia-d.úzia de
tar-se de um Museu· da Mon- horas, () tUlrista ptt>ssa· dos cam-'
tanh� do qiue de um nt.acrço pos de rosas e de'jasmims nara.

autêntico. Tudo isto merece: de neve. Àuron, Bea·a, Valberg
bem bma grande. �dmiração.. já têm a saa fa·ma bem. mere-
A França t UlU país de mon- cidl9, mas não ta.:r;daxão St tê-la

tanhas, assini'é que está certo. -ig,ualmen,te: P'eira:-Cava (de '

Um· le,rço &0 território metro- 1.4s0 a 1.80e· metros).
politan-o hancês tem' asp 'cto Valdeblon-Ia-Colmiane (de
montanh(!)so. A BeLgica tem as '1.500, a 1.800' metros), e, neste
Ardennes. a Suiça o. Jura e Ofl outro '!-eparta.me.l1l.to dos Bas-

.

Alpes,�; Espal)!ha ds PilrÍEaeus. ses P'yrénées, Larche (1.800
Ora bem, � F'rança possui não

.

metros) e. Foux d'AlIos (1.800
3" Àrdennes, os hIpes, o Jura metros). .

c os Pirineus, como ainda; se Fran'ceses e turistas 'estrall-
dá ao luxo de possuÍT os, Ves-

..
geiros em EraJilJÇa ainda fre

ges e um Maciço 'Central. Pojs" <{uentam pouco &s estações pi
bem, qaem diz montanhas ¡nes";'

.

,;ren.aicas naeÍ61I1ais, sem cOlllar
te pais «temperado ,frio», di.i' as bJrilhantes excepções de Lu
neve, e basta, então 'uma alti-: cho.n, s.uperbag:néres (1.800
tude conveniente das encostas'

.

metr(!)sl e ·Bareges. (de 1 .210 a

bem expOMas, e um' e�qúipa�' 2�020 metros), uma e (}utra�
men to mecânico para que sur- al�m diss'o, terma,s ae fama.
jam e_stações de' desportos "de Contudo, os Pi.rineus têm bas-
Inverno oU.centros de túrismo tante neve e possuem en(ustas
de lnvei:no� natáveÍ's. La Mongie (l'.800
Nestes ú.ltimos anos, fora'nl metros) e Font-Ro,meu (1.800

muitos os centros dê ski que" metros) são duas .excelentes es-

apareceram nas serraS da Fran- tações. Les Agudes (t'.350 me'-

ça. Não falaremos ci.£'cunstan- tras) e Gouette (1.380 metros)
ciadamente das estatões afa- têm 'belas encostas e ascensões
madas dos -Alpes Centrais: to- mecânicas. Saint-Lary (de 820
dos conhecem estes grand�s' a 2.200 metros) é a mais re-

encontros aprazados do ski que cente das eStações francesa's"
se chaniam Mégeve, Val d'Ise- acha-se dotada ,de dois telefé-
re, Courchevel, Serr�-Chevá:" . ricos e de três teleskis. Todas
lier, CharilOnix, Alpe d'Huez, êstas' estações se situam· nos
epoucosturÍstasi,gnoramVEil- seguintes pepartamentos:
loire, Prologne-n, Mont-Genê-. Haute-Caronne, Hautes-Pyré-
vie� Samoêns, MOIzine, Les nées, Basses-pyrénées, Pyré-
Contamine,!!, Les Gets, La Clu- nées-Orientales, mas também
zazo Todas, estas estações se se faz ski no Ariege em M�nt-

.

situam nôs Departamentos de ferrier, no Col de Chioult;t. e,n
Haute-Savoie,�' Savoie, Isére, Aix-les-Thelmes..

Hautes-Alpes. E voltamos à região das ter-
Mas também existem nestes mas nos departamentos tio Ma-

Deparfament..:>s estações des- . ciço CentraL .. A Terra dos
portivas ainda pouco conheci- sortilegiós, a maléfica velha
das. Haver,á: quem saiba que é terra introduz-se no séCulo XX
possivel fazer quartel;'general com {IS pilones dos sobe-encos-
em Evian, nas margem do la:.. tas O Ardeché tem uma esta-

go Léman e alcançar em escas- c';�! Aubenas (1.500 metto!!).
sos minutos. os campos de ski O Loire ofereée; Le BessRt-
por cima do mesmo lago, em -Monte-Pllat (de 1.100 a 1.430
Thollon-Ies Mémises? (de'l.OOO metros). O Gard propoe-nos:
a 1.950 metros) Lncontramos a Espérou-Monte Aigoual (1.300
mesma aliança de úmas 'ter- metros). O Aveyron orgulha-
mas e de uma estação de ski -se de Laguiole (de 1.040 a

com o dueto Aix-les-Bains-Le 1.400 metros). O ,Cantal pos-'
Revard (1.530 metros). Uma sui Le Lioran (de 1.160 a 1.450
grande cidade, como Grenoble, metrQs). O Lozere oferece-nos
centro industrial e comercial' por onde es.:olher: a's Mont-
de recophecida importâ.ncia, -Lo.zere (1.600 metros) ou ViI-
dispõe, actualmente, da «sua' lefort (de 600 a 1.600 metros).
estação»: Chamrousse (de 1.630 Tampouco o Tarn lhes fjca
a 2.250 metros. atrás: Triby-Nore mede 1.200
Aliança doutro genero, e não metros. Enfim, temos a rainha

menos simpática, a que reune, das estações do Maciço Cen-

POVO ALG RVIO
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Teafrc 4nfónio i)inheiru
- Espectá'culos da semana

Hoje, para maiores.de 17 anx.s,
As Diabólicas, com Simone
Signoret, Ven Clouzot., Em
Complemento, Paraísa Esque
cido, com, Ed1l;lund G:wentO"
Valentina Cortese, Franco Ea:- '

hríæai.
.

.

Quinta-feira, em' Espectá�
culo pa ra m a'io res de 17 anos".

Princípe_Lendá.rio, com Belin- ,

da Lee," Louis JOUId�n:, em

. Eastma.ncolor. Em com p Íé

menta, Nã.o diga Doutor, com
Dirk Boga-rde, em, E.a.stman
col, r.

®

far.m.ída de \e¡'vlço�Esrá
de serviço urgenrs, durrante a

presente semana, El Fa r m âcia
Montepio.

.

('om ·'gl'.llld,· solun id a de (',' le b rn
-I<C hoje. ""<4''1duJ v

í la
, a tradkio"

Hal Pl1ol·i;;�"1.0 do Stnhor dOR I'�H¡
RO!!. Ljlle eO,<IIUII<I ,,1Ir.,,'¡ I "h>\(,1-(IO
IlIÚllCI'" de flúis A''8 Hi hor-as hn .

verá Missa l�.a!l IfI;]l()llaR fi. p,roei)!
são. quc pcsconrcræ. o it&l1éràIlio
habliltual. .

A8 ceremóntae raaltear-se-ãe. na
igreja-de S.. Sebastião, cm víetude
de se encoatnan. cm r-aínas, dev í
do.ao. Iacêndto, que, receneemente
�ofreu, a igreja de N08.8a. SeJ)holla
d08 Màrtire8 ..

·

traI: o Mont-Doré no Puy-de
-Dô.me�. a 1.700. metros de al ..
titl1d,e" cQm o seu. telesfér in), Ó.
seu fwnlÍreUtla,r, OB seli1'8J 3, teles.. ,

kis�
Sabiam. que o L�ste da Fran- ,

ç¡¡., não é s.ómente uma reg,ião
min:eira e industda.1,_o coração'
d'e aço do pais, mas de igual
modo uma região de ski? Os
Vosges cobrem-se de neve es

p'essa-, sãc;rde altitude,s:uiides
te para q·ue os sk>iadares'apre·.
dam a$ suas vertentes.
Faz ..se ski no. departanl,en to.

dos Vosges, no BaIlon d'Alsace
(a 1.200 metros)� do B'as-Rhin
no Cllamp du F'ou (1.100 me

tros),.do Raut-.R_Q,in, no MI;l,rk
stein (1.200 metros)' e ·em mui- .

tos 'outros sítios. O homea de
negócios,que tem de trabalhar
na Lorra.in�. como o en,�enhel
ro' e o operária alsaeianos, pos
,suem o ski em casa, a neve ao

domicílio.
.

Mas o homem do campo, das
matas, da� vinhas da Bour-
r&ogne, do Franche'-Comité., c10
Morvan e os seus' hóspedes (e
Deus sabe quantas são as vi
sitas quando. se vive na Bour
gogne) não se encontrám dis
tantes dos campos de ski: o Ju
ra encontra-se perto deles Le
lex, no Àin, é uma' estação;
como Les Rouos"s, no Jura e

Hôqitaux-Neufe no· Doubs.
A 300 kms. de Paris, enfim <>
Haut-Folin, no Saôneet-Loire
ponto culminante do Morvan,
equipou-se com um teleski:
'lue repto aos imponentes A 1-
pes III

.

.

Fàcilmente se fazem as con

tas. São vinte e dnco os'De
partamentos f[a'neeses que ofe
recem estações ou centros on

de se faz ski. São fi França
que nós conhecemos mal: este
su,posto paÍ9 de clima tempe
rado, suave e tranquilo, e a

verdadeira terra de contrastes,
encontro aprazado da varieda
de, 'país das mais imprev,j,'ltas
alianças� Po.derão fdzer ski em
França no âmbito prest)gioso
do Monte Branco ou dos Ecrins
mas de igual modo perto das
grandes instalações fa bris da
Lorraine, à beira de ll;lgo' de
Genebra, a dois ¡HSSOS de Ni
ce e de Menton, à saida dos
vinhedos da Bourgogne e de'
Banhyuls, depois das te,rmas
de Vichy, Royat ou Vittel.
Realmente, a Fr,ança é uma

terra de ski .•. ,

Campeonato NlciQnal� do. It.lJivisãa .

.. ....

minou o pr.imeizo tempo..
Na segunda parte, iam de

corr idos .30 m;L1.lutos de jogo,
os alent ja lOS igualaram o

marcador'. Os ¡¡.lgLlrvios vendo
.

o per igo que. araesçtwu a sua

posição na tabela, íntenaifica
ram as suas ofensivas, obtendo,
mais dois gpl os sem resppsta,
Portimonense 4 -- O'iv�is 1

N o quarto de hora in.ieis l «s
bada ven.ti l)QS comao.daram.. a .

pa r rid a, obtendo o seu, pr im e i
ro tento, iarn de connidos 1"má
nutos de jOgo. Depois os- v iai
tan tes r.ea.gi ra ín e-o jogo corae
Ç)U a pe n ler mais sob.re a,

gran de área aJ,4arlvia. P'Orém,
cont ra a, coerente do jogo, fo
ram aind.a os loes is que mar- .

caram novo, ,golo. N,o segundo
tempo a lter narsm-se as Ioga
gadas nu.m e no outco meio,
campo, tendo o Portim(}n�n.,se '

feito Ina-is, dois' g ,J03, conz ça
um da eq.l\li�pa, v isitan te.

CLASSI-FlCAÇAO
1.° - Olhanense. •

2.° - Farense. '. •

8.° - POlitim.on,ense
12° - l,usitano

33 pontos
• 33 ,.

· 20 ,.

• 14 »

Olhanen;õe á - Beja O

O onze algarvio, talvez ins
pirado' com -õ-equjpamenro que
envergava, todo-branco, à.Real
Madrid, esmagou .

a tu�:n.a
alen tejana.
O's cubistas, jogaado descen

trafdbs e num magnífico. à-von -

ta d e, assalta va-m ti g ra ride área
a·].entej;:lna corn faciHda.de. A·
equ ipa visitante nunca foi um

.

p e r igo. De�de a defesa i'f-linha.
dianteiro, o que- impera ITa era

o pontapé para a f·rente, des-'
conexo e atabalhoado.
Se nâo tossem as inúmeras

«perdidas» dos locais, o n'su.l
t arlo teria sido. cremos, ·u.sul
tado record do campeonato em

curso.
. N'to querem o s t e rm in a r sem

rpgistar um caso C·.1 r io so, De
]"ll<!i do 7.� g do o «homem das.
c h a pa .. » receou v qu e Ii ms rc s

subisse (como a con rer ec]. pois,
e não sabemos a rs z âo, no

marcador, o número mais alto
era, a chape 7; Será que os res

ponaáveis não têm confiença
Í)'os seus rapazes P Talvez .••

Ju.ventude 1 - Lusitano O

Mais, uma saída, mais 'uma,
deno.ta p.ara os pombalinos,
qtie, n·ovamen.te, estão na �na

.

perigosa: da t'\bda.
Do jogo realizado em tv@",

ra , salliL yenced.ora a eq-q.i,pa
q,ue £a4, se:tnpne mais pel igosa
e,q.ue mais, opo.rtunida des criou,
se bem q,ue a partida. tivesse

. sido diputada com certa ma-
not,o-o ia,•.
Os aigarvios só nos últimos

minutos tentaram' modificar o

resaltado, sem (} conseguir�
Montemo-:- 1 -- Farense 3

Se bem. que os locais por ve-
..

zes tentaram equilibrar a par
tida, a vitória das leões algar
vios nunca este em' dúvida.
No minuto inidal, Queima

doo obteve o 1.0 golo para a sua

equipa, resultade com qa'e tep-

o Sporting (. de Portugal
IIII:IIIIIIIIJIIIII)IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'IIIII,IIII.lJ1I1111111111111

j-oga hoje em f:'aro
,

A:prov.eifando. a iñterr�,pção
dos Campeo.nato,s Na"¡o�ai.s
da 1. e II Div;sã.o, de.;lpca-se
ho,je � FaIO p�ra, a'islllutar unlLa

.

paptida an;l.Ígá,llel com, :io sua

filial a 19,a.tvia. a equipa de
ho,nlla do Sporti:t;l.g. Clube de
PortugaL

.

. Se';;UI)d.o no� in.tormam, os
lis.boetas..aHnhai.-ão no Estádio
de 5,. Luís co� a mest,na equi.
pa que n.a pabsada terça-feira
no Estádio Alv ¡lade ern Lis
boa, venceu a fo.rte ta,rma bra-
silei:r;a do, B,angu.

.

Rui Nobile

Âo, (omércio� e ao público em geral
�NCOM-�NOAS p,os T"IS' .

,A C�mara dos Despachantes Oficiais torna. público que em

consequência da. novo sistema estabelecido para as encomendas
postais..,... declaração' obrigatória - pelo Decr.eto n.O 43.400, de
15/12/960, o qual começou a vigorar no dia 16 'do corrente, os

despachantes oficiais poderão encarre�ar-se' do despacho das
mc:rcadorias vindas por aquela via.

Os. interessados podem portanto dirigir-se aos despachantes
nu, em caso de dificuldade, colherem informacões junto desta
.Câmara, pessoqlmente ,ou por escrito, na RUd Ale�andré' Her
·curIano. 2·3.° Dt.o, em Lisbufl, ou na sua secção, Rua Fernandes,
Tomás, 633-1.° Porto.

Março de 1961
A- Dhesção

Fabricação garHntida com excelentt� matória pr im;.¡ ,Ex"('utUI]¡
-se em toda < a" Cnrt'� e modplos. Os mO:ii1iens prd .. rid()� (h-'

los C<ln"trulores pela sua qUillidad0 p duri1ção,
Fabricação de mosaic08 de'"m.armorite, pedra8 para balcão. lava
-louça8, tubo8 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir, pedidos directamente à

Fábrica -de Mosa.ieus leão
Rua da Porta Nova)� 7-Telefone 110-T"VI�r\.

Preferir os MOSAI[O� uAo é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indidstria Taviren!:.e


